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O objetivo deste trabalho é apresentar o sistema setorial de inovação farmacêutico brasileiro, com ênfase no subsistema de financiamento público e no esforço inovativo das empresas farmacêuticas. Caracteriza-se esse sistema, apresentando o processo de inovação farmacêutico, e também descrições detalhadas de cada um de seus atores e seu papel. É feita uma análise de como são realizados os financiamentos públicos no sistema de inovação farmacêutico brasileiro, a partir de um panorama geral dos instrumentos utilizados para investimento no setor, além da alocação dos recursos para o sistema de inovação farmacêutico. É realizada ainda uma análise do alinhamento entre as ações de estímulo ao desenvolvimento de tecnologias inovadoras e a incorporação de novas tecnologias no SUS. Por fim, é mostrado o esforço inovador das empresas farmacêuticas, por meio da análise dos resultados da Pesquisa de Inovação (PINTEC) do IBGE e uma análise comparada da atividade de patenteamento de algumas empresas que receberam fomento do governo federal. Conclui-se que as informações disponíveis a respeito dos instrumentos de financiamento público a inovação são pouco claras e dispersas. Historicamente a área da saúde tem recebido recursos públicos para investimento em inovação. Observa-se que as empresas brasileiras realizam prioritariamente inovações incrementais no país. Isto indica a adoção de uma estratégia de inovação pouco ousada que, apesar de ter sido muito importante para garantir o sucesso destas empresas no mercado expressivo dos medicamentos genéricos, não é suficiente para aproximá-las da vanguarda da fronteira tecnológica do setor. No entanto, é importante notar, pela mudança na alocação de dispêndios em P,D&I das empresas farmacêuticas brasileiras um movimento em relação a atividades inovativas mais avançadas.

